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DESDE 1988 
AO LADO DOS 

TRABALHADORES
PLR 2021 ELETROBRAS: MINISTRA 
RELATORA PROFERE DECISÃO 
EXTINGUINDO DISSÍDIO

leia nas pg. 2-3

leia na pg. 3

AVANÇO NO ACT DOS 
TRABALHADORES DA CEREJ

Nesta quarta-feira, 19 de outubro, aconteceu a segun-
da reunião de negociação do Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) com mediação do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), com representantes do Sinergia e da direção da Ce-
rej, empresa de energia com sede em Biguaçu. 

As negociações do ACT dos empregados da Cerej vêm 
acontecendo desde o mês de maio. Diante de diversas ne-
gativas da direção da empresa a avanços pedidos pelos em-
pregados, houve a necessidade de mediação do MPT. Na 
reunião do dia 19, os representantes da Cerej apresentaram 
nova proposta aprovada pela diretoria da empresa, sendo 
um reajuste no salário de 13% (o valor que vinha sendo pro-
posto, até então, era de 12,47%). A diferença de 0,53% será 
paga nos salários a partir do mês de outubro, não sendo 

retroativo a maio/2022.
Outro avanço considerável foi a concordância da empresa 

de incluir no ACT o benefício auxílio-creche para TODOS os 
trabalhadores com filhos em creche até 6 anos, no valor 
de até R$300, mediante apresentação de comprovante da 
despesa. 

Para o Sinergia, a proposta teve um avanço significativo, 
que só foi possível devido ao trabalho intenso e a busca 
incansável da mediação do MPT. O Sinergia agradece à con-
fiança dos trabalhadores por terem aguardado todo esse 
tempo para apresentação de uma nova proposta em assem-
bleia. Agradece, também, ao escritório Garcez, que presta 
assessoria jurídica para o sindicato e que teve um papel 
fundamental neste processo de mediação.
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PLR 2021 - MINISTRA RELATORA DO TST PROFERIU DECISÃO EXTINGUINDO DISSÍDIO
ELETROBRAS/CGT ELETROSUL

Entidades que compõem o Coletivo Nacional dos Eletricitários pedem que o juízo reveja sua decisão
No dia 14 de outubro, o Coletivo Nacional dos Eletrici-

tários (CNE), através de sua assessoria jurídica, tomou co-
nhecimento que a Relatora do Dissídio Coletivo 1000753-
46.2022.5.00.0000, Ministra Delaíde Alves Miranda 
Arantes, proferiu decisão julgando extinto o Dissídio que 
trata da PLR 2021 de trabalhadores e trabalhadoras das 
empresas que compõem o grupo Eletrobras, sem resolu-
ção de mérito, com fundamento no art. 485, VI, do CPC.

O CNE usa do Linha Viva e demais boletins e informati-
vos, a partir da reprodução de trechos da petição apresen-
tada pelos sindicatos através de sua 
Assessoria Jurídica, para explicar aos 
trabalhadores/as a verdade dos fatos.

Resumindo,  a ministra entendeu 
que o ajuizamento do dissídio, mesmo 
que de comum acordo entre as partes, 
deveria  ser assinada também pelos 
Sindicatos. Na realidade, a decisão 
foi conjunta entre CNE e Eletrobras, 
e a petição inicial foi assinada ape-
nas pelos representantes judiciais da 
ELETROBRAS, por entender que essa 
manifestação seria suficiente e pode-
ria abarcar aos trabalhadores e traba-
lhadoras de todas as empresas.

A Assessoria Jurídica do CNE já pro-
tocolou os Embargos de Declaração 
com Efeitos Modificativos para que o 
juízo reveja sua decisão que, sob a óti-
ca do CNE, com todo o respeito, está 
equivocada, pois não há necessidade 
ou obrigatoriedade dos sindicatos as-
sinarem nenhuma petição inicial em 
conjunto com a empresa. 

Nos Embargos de Declaração opos-
tos pelos Sindicatos, as entidades afirmam que, em se 
tratando de Participação nos Lucros e Resultados (PLR), 
o posicionamento adotado pelo juízo não se aplica. Isso 
porque, a Lei 10.101/2000 estabelece especificamente 
que a PLR não pode ser concedida de maneira unilateral 
pelo empregador, já que determina a forma bilateral pela 
qual a verba será objeto de pactuação.

Assim, em sua peça, o CNE relembrou também, que foi 
constituída comissão paritária voltada à pactuação das 

regras destinadas ao pagamento da PLR/21, ante o impas-
se que se formou nas negociações empresas/sindicatos, e 
que foi instaurado procedimento de mediação perante a 
Vice-Presidência do Tribunal Superior do Trabalho, cujo 
andamento foi concluído em dezembro de 2021, também 
sem êxito, pela intransigência da Eletrobras. Os pontos 
controversos são, basicamente, o desconto de 25% pe-
las PLRs recebidas conforme o termo assinado no TST e 
consideradas "indevidas" pela Sest e pela Eletrobras, bem 
como o pagamento aos cedidos e anistiados.

O CNE pediu uma reanálise da deci-
são pela própria Ministra, esperando-
-se seja sanada a omissão em relação 
à peculiaridade do caso, com a con-
cessão de EFEITOS MODIFICATIVOS, a 
fim de que tenha prosseguimento da 
ação de dissídio na forma da lei. Por 
conseguinte, pediu a realização de 
Audiência de Conciliação, diante da 
concordância da Eletrobras e tratar 
da parte incontroversa da PLR 2021.

A própria Ministra Delaíde deverá 
receber e julgar os Embargos, poden-
do reconsiderar a sua decisão e reto-
mar o julgamento na situação antes 
da extinção do processo. Em caso de 
não acatamento e reconsideração por 
parte da Ministra, o CNE, através de 
sua assessoria, adotará as medidas 
processuais cabíveis que o caso re-
quer.

ACT ESPECÍFICO AINDA EM COM-
PASSO DE ESPERA:

Os sindicatos que compõem a In-
tersul continuam aguardando o processo de mediação 
solicitado ao TST, pelo impasse no Acordo específico. 
Nesta semana foi peticionado ao TST a marcação com 
urgência de Audiência para Conciliação. Os Sindicatos 
continuam apostando em resolver de forma negociada o 
ACT Específico.

Nas TABELAS DA COLUNA AO LADO, você confere os 
resultados dos indicadores da PLR das empresas do gru-
po Eletrobras, atualizados até 10 de outubro de 2022.
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NOTAS CURTAS
 

- Trabalhadores da Administração Central da Celesc, em Florianópolis, têm enviado ao Linha Viva relatos 
de gerentes que estariam desempenhando seu trabalho em home office, em determinados dias da semana. 
Eles questionam o porquê de certos gerentes terem esse direito e seus subordinados não terem o mesmo 
direito de também trabalharem em casa.

- A coordenação da Intercel indica nos próximos dias, à Diretoria da Celesc, os nomes dos representantes 
dos sindicatos que participarão do Grupo de Trabalho que debaterá a aplicação do anuênio e a gratificação 
diferenciada de férias aos empregados novos, conforme estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho 
2022/2023. A Intercel também está indicando os nomes que participarão dos Grupos de Trabalho de 
revisão do PCS e de acompanhamento/monitoramento da Covid-19 na empresa.

- A Rede Vida Viva marcou para os dias 2, 3 e 4 de dezembro o Encontro Internacional de Monitores da 
Rede. Neste ano, novamente o encontro acontecerá em Florianópolis, no hotel da CUT, em Ponta das Canas. 
São aguardados monitores de pelo menos 6 países.

Por José Álvaro de Lima Cardoso, economista do DIEESE
No mês passado, em nome da segurança no 

suprimento nacional de energia, a Alemanha 
anunciou que manterá duas de suas três usinas 
nucleares funcionando, até pelo menos abril do 
ano que vem. Após o desastre na usina nuclear 
de Fukushima, em 2011, a Alemanha tinha deci-
dido desativar todas as suas centrais nucleares. 
Com o fechamento do gasoduto Nord Stream 1, 
decorrência da guerra e das sanções econômi-
cas contra a Rússia, o país vem tentando ampliar 
as alternativas de obtenção de energia, medida 
fundamental para enfrentar o inverno que se 
aproxima. A Alemanha tinha encerrado o funcio-
namento de três reatores nucleares em 2021, e a 
finalização dos três restantes deveria significar o 
fim, também, do uso desse tipo de energia no país. 
Decisão tomada no governo de Angela Merkel.

Antes do início da guerra na Ucrânia, a Rússia 
supria 49% do gás consumido pela Alemanha, 
fundamental para as residências e para o funcio-
namento da maior economia, e da indústria mais 
robusta da Europa. O consumo do produto para 
a Europa como um todo era suprido em cerca de 
40% pela Rússia. Com a guerra, a Rússia redu-
ziu as exportações para o continente ao mínimo, 
como uma forma de retaliar as duras sanções 
econômicas que vem sofrendo. Recentemente o 
país tinha interrompido o fornecimento via Nord 
Stream para a Alemanha.

O ataque terrorista contra os gasodutos Nord 
Stream 1 e 2, em 23 de setembro, agravou um pro-
blema que já era muito crítico. Curiosamente, ao 
mesmo tempo em que os dirigentes de alguns paí-
ses da Europa tentavam incriminar a Rússia com o 
atentado, o ex-ministro polonês das Relações Ex-
teriores, Radoslaw Sikorski, postou no Twitter uma 
mensagem que resume o problema. Ao lado de 
uma foto do local onde aconteceram as explosões, 
escreveu: “Obrigado, EUA”. Uma operação especial 
de manutenção”. A Rússia solicitou em seguida ao 
atentado uma reunião de emergência do Conselho 
de Segurança da ONU, para discutir o assunto.

A Alemanha se esforça para minimizar os pre-
juízos de uma dependência estrutural de energia 
da Rússia que, agora com a crise política, ameaça 
fazer o país regressar ao Paleolítico. Em setembro 
último, o país nacionalizou uma empresa impor-
tadora de gás (Uniper), decisão acelerada pelo 
anúncio da estatal russa de energia Gazprom, no 
início daquele mês, de interrupção do fornecimen-
to total de gás à Alemanha, por tempo indetermi-
nado. A situação da Alemanha é a mais extrema, 
mas a dependência da Europa do fornecimento 
de gás russo é geral, chegando no caso de alguns 
países à 100%. Com a aproximação do inverno 
no hemisfério norte, quando em muitos países as 
temperaturas caem frequentemente para menos 
de zero grau, a situação pode ficar muito feia. Se-
gundo informações públicas, os estoques de gás 
estão com 10% ou 20% da capacidade máxima, 
nos países do continente.

Juntamente com a crise energética estão pre-
sentes a inflação e o déficit público. Em países 
como Itália e Alemanha, as famílias já estão pa-
gando 400% a mais de conta de luz e gás, em 

relação a um ano atrás. No Reino Unido os preços 
desses produtos dobraram em 12 meses. Os go-
vernos vêm tentando compensar os aumentos de 
preços da energia com redução de impostos ou 
contenção de preços de outros itens essenciais, o 
que têm levado a déficits públicos crescentes. A 
Alemanha, país considerado rigoroso em termos 
fiscais, deve fechar este ano com um elevado dé-
ficit público, decorrente da concessão de subsí-
dios ao setor de energia. 

Setores intensivos em energia (químicos, fer-
tilizantes, aço, alumínio etc) já se encontravam 
em crise antes da guerra, quando aumentaram as 
tensões na região, com elevação dos preços dos 
insumos. O preço do gás na Europa atualmente é 
o triplo dos verificados nos EUA, o que implica em 
perdas de fatias do mercado internacional. Esse 
processo está levando a déficits comerciais cres-
centes nas economias da Europa. Em função da 
inflação e de problemas na cadeia de suprimentos 
em geral, a previsão dos analistas é a de que a Eu-
ropa enfrente uma recessão no final de 2022, que 
tende a se prolongar para o ano que vem.

O problema da Europa é muito complexo: preci-
sa rapidamente resolver uma grave crise de ener-
gia, tendo dependência estrutural de importações 
de gás, em meio a uma crise econômica. Não se 
consegue produzir materiais químicos, ou hidrogê-
nio para geração de aço, sem grandes quantidades 
de energia. Por outro lado, as chamadas “energias 
limpas”, como eólica e solar, estão muito longe de 
suprirem a necessidade, apesar dos investimentos 
realizados nos últimos anos. O gás natural, além de 
fundamental na produção de energia, é também 
matéria prima essencial na produção industrial.

Nos últimos 12 meses a Europa já perdeu cerca 
de 50% da sua produção de aço e de alumínio, 
o que significa grande retrocesso econômico. A 
situação tem levado as companhias a fechar uni-
dades, aumentar importações e transferir-se para 
outras regiões. As empresas do setor de produ-
ção de aço têm tentado repassar o aumento da 
energia para os preços, mas essa estratégia tem 
limites, em meio a um processo de baixo cresci-
mento, que tende a virar recessão no curto prazo. 
Também não há produção de fertilizantes sem gás 
natural. Com o atentado, e a possível escalada da 
guerra, os países terão que priorizar o forneci-
mento de gás para residências e serviços essen-
ciais, o que impactará diretamente a capacidade 
de produção industrial. O risco de uma desindus-
trialização acelerada na Europa, que em parte já 
está ocorrendo, não deve ser ignorado.

Essa crise da Europa, que é também do mundo, é 
muito rica em ensinamentos e deveria nos manter 
muito atentos. A Alemanha voltou a produzir car-
vão destruindo uma floresta que possuía árvores 
com até 12 mil anos de existência. O produto é o 
carvão marrom, chamado de lignite, que é um dos 
combustíveis fósseis mais poluentes que se co-
nhece. Ao mesmo tempo em que se desenrola uma 
crise de energia com esse nível de dramaticidade, 
e de forma interligada, crescem as pressões para 
uma gestão internacional da Amazônia. O mundo 
atual não fornece margem para ingenuidades. 

"Nos Embargos de 
Declaração opostos pelos 
Sindicatos, as entidades 

afirmam que, em se 
tratando de Participação 
nos Lucros e Resultados 
(PLR), o posicionamento 
adotado pelo juízo não se 
aplica. Isso porque, a Lei 
10.101/2000 estabelece 

espeficicamente 
que a PLR não pode 

ser concedida de 
maneira unilateral 
pelo empregador, já 

que determina a forma 
bilateral pela qual a verba 
será objeto de pactuação"

TRIBUNA LIVRE
CRISE NA EUROPA E SEUS PERIGOS

Mês de aniversário: neste mês completa um ano que o Sinergia 
denunciou ao Comitê de Ética gerente que cometeu assédio moral 
contra empregados e, mediante pressão para substituição do mesmo, 
foi promovido. É inadmissível que as vítimas, além de passarem por 
assédio moral constante durante meses, ainda precisem aguardar 
mais de um ano para ter uma resposta por parte do Comitê de Ética. 
As vítimas sofrem com as consequências das atitudes dele até hoje, e 
nem sinal de solução. O denunciante sequer tem acesso ao resultado 
do inquérito, e mesmo após diversas reclamações, nada mudou.



CENTENÁRIO DE

POEMA DO DINO OUTUBRO ROSA

Na sexta-feira passada, 7 de outubro, aconteceu o lançamento do 
Livro Conto e Poesia, fruto do 10º Concurso Literário realizado pelo 
Sinergia. A cerimônia foi marcada pelas apresentações musicais de 
Marcoliva e Luciano Bilu, além da declamação de poemas dos presen-
tes na comemoração. 

O livro é composto por 30 poesias e 15 contos selecionados pela 
Comissão Selecionadora, da qual fazem parte Dirce Waltrick, Mar-
cio Markendorf e Telma Scherer (Comissão de Conto) e Arlyse Ditter, 
Marcelo Labes e Pinheiro Neto (Comissão de Poesia). Nessa edição 
foram inscritos 873 trabalhos (594 poesias e 279 contos) de 349 
participantes, oriundos de todas as regiões do estado de Santa Ca-
tarina. Após o lançamento, o Sinergia encaminhará 500 unidades do 
livro a bibliotecas públicas e instituições culturais de todo o estado.

A ação faz parte das atividades culturais promovidas pelo sindicato 
e aconteceu na Fundação Cultural Badesc, no centro de Florianópo-
lis, contando com a presença de integrantes do sindicato, dos auto-
res selecionados, familiares, amigos e também do público em geral. 

Uma das autoras presentes no evento, Andrea Honaiser, comentou 
sobre a festa de lançamento: “Quero agradecer essa noite, ao Siner-
gia, por acreditar na arte das palavras, na música, nos encontros e 

nos afetos que aquecem a alma”. Já Lino Peres, que também foi um 
dos autores selecionados, relatou que a ocasião foi "uma noite mági-
ca, que suspendeu por instantes infinitos a acidez das coisas e dos 
dias, e que renovou a esperança de esperançar". 

Foi uma noite especial para socialização da cultura, que pos-
sibilitou a troca de produções culturais e comunicativas. 
Este é um dos objetivos do concurso. Através do Conto e Poesia, o 
Sinergia pretende continuar proporcionando momentos de compar-
tilhamento, e possibilitando espaços para criação e diálogo do sindi-
cato com a sociedade.

Para Dinovaldo Gilioli, o Dino, ex-dirigente do Sinergia e um dos 
idealizadores do concurso, “além de estimular a escrita, tem outra 
questão importante, que é o incentivo à leitura. O livro se faz chegar 
onde as pessoas realmente têm acesso, como bibliotecas públicas. 
São poucas as entidades sindicais no Brasil que promovem uma ação 
cultural tão densa e com tanta longevidade como o Sinergia”. 

Para quem já está interessado(a) na próxima edição do concurso, 
o Sinergia informa que a Comissão Organizadora se reunirá até o 
final do ano para fazer um cronograma e definir as datas da próxima 
edição. 


